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Lisboa 17 de junho.
Extracto de hurn Officio de S. E. o Marechal Ge-

neral Mar quez de Torres redras, escrito ao rifla
e EX,"" Sr. 1), illrguel Pereira Forja z , do seu •
Q2artel General de Fuentc Gtiinaldo en, to de

yunho de c 8tz.

OD's.S as tropas perrencentes ao Exercito de-
	  nominado de Portugal estão reunidas ria Cai-

- Mia, á excepção da Divisão de fone:.
O quartel General do Marechal Marmont está

em Salamanca. O Marechal Sou!: chegou a Sevi-
lha , vindo do bloqueo de C4dir. 5 no dia 28 de
3.Iaio, e não tenho sabido que tenha deixado aquel-
Ia C idade.

Não se me rem communicado que tenha havido
movimento algum de tropas no Norte. (Gaz., de Lisb.)

eidiz t 4 de 111 a

Em virtude da intima Alliança , e estreita ami-
zade, que tão felizmente subsistem entre a Flepa.
nba , e a Grau Bretanha, e das dispus -0es desta
generosa Alhada , para realisar os auxilios e soe-
corros , que desde o principio da nossa gloriosa lu-
ta nos tem estado submin'strando; o Sr. Embaixa-
dor de Inglaterra acaba de remetter huma Nora ao
Sr. Secretario encarregado interinamente do Despa-
cho d'E.stado com a copia inclusa de hum
cio , que recebeu de Lord Castlereagh , principal
Secretario d'Estado para os negocias estrangeiros de
S. M. W , e das listas dos diversos artigos, sue
se mandirão apromptar para o serviço da Hespa-
liba pelo Governo de S. A. R. o Princpe Regente.

A Regencia do Reino, inteirada desta nova pro-
va com que S. A. R. o 1"rincipc Regente de In-
glaterra procura mostrar o seu animo decidido a
perpetuar a amizade e alliança com a Hespanha , e
a prestar-lhe os auxilias olferec2os, para que es-
ta possa continuar com uu heroico esforço , e no-

bre constancia a justa guerra, que está Fazendo a
seu perlido e cruel invasor: resolveu que para sa-
tisfação do Povo flespanhol , e corno hum teste-
rnunho de gratidão á Nação Britannica , se publi-
quem na Gazeta as referidas listas , cujo theor he
o seguinte :

&lago do fardamento para too. homens , que de-
ve contractar-se para o scrvio de Hopanba.
Fardas de panno azul roo ; pares de pauta-

lonas de panno azul 100a) vestias brancas de Ker.
sey rcod) ; barretinas roo ; id. de quartel toc(lis;
mochilas rec; ; camisas scoeb ; pares de meias cur-
tas zo:4 ; pares de botins 100d) ; fardas de lona
réo,k) pantalonas de idem roojs ; pares de sapa-
tos ; ripares, e corrèas leoa); escovas, e sa.
catrapos roo; escovas para a roupa len:J:1 ; id.
para os çapatos ( cada jogo tres) ;ccê ; pentes
acsoè ; bolas de betume preto para os çapatos
icc ; iogas de correames rz..,ocki ; hurna porçáo
proporcionada de sacos, ou mochilas; frascos com
suas corras; p• , ne' as de campanha. Commissararia
principal £9 de Março de raiz. J. Hareies.

Lista dos auxii•::4 mandados rcnietter pela Repar-
tição da Guir. , depois do regulamento feito pc-
16 Governo re.vwctivamente aos soccorros da Hes-
panba.

Artilharia.	 ças de 24 — 2; ; peças ligeiras
de G , ao ol;z1zes de 5 polegadas e mea ., 4.

iflutti.Lyies , e armas. Balas de 24 , r zGoo ; di-
tas de G , to; granadas çle 5 polegadas e meia
12:00 ; barris de polvora para artilharia 772.9; es-
pingardas com baionetas !) ,5. .; clavinas ;è, ; pares
de pistolas ,jki; pederneiras 5. 50é, ; eanuebos com
bala 14:500.6 ; sabres 7(k).

Estes effeiros de guerra vem ccrisignades a 4
partes differentes; i.° a Sit Ed. Pellesv para a Cos.,

•



P.	 se saloot. , qlle Mr.	 me tolo eso

	

roi , , 	 ,

tv,,oinroarespditrimdh eeirnotedsesade jaasrle.sociro te: ,1].113:::1,

carta ., entrega ao Imperador a 	 nha renrinos too

,) 17.

guern está obo‘oodo ao rropossivel abso.uto • '",

u:

o estado do mim	 ouro
A' 

aj.cs.wa,

Madrid 2 5 de "'Luso. Minha quetáia arnioa;
bealandes , que te entregara cslit C,:c‘t to°re-

'roi todas as particularidades , qsie deoeUres 	 oer-
- ha sioraço	 voo a fallaroe O . e,O, eu n-

mo, para que poso is la a conhecer ao inooe,o.
doto, e que elle tomo hum parOedo , seu yoo for:
todos me convem tora salnir da nairOia
actual.

1'2 Se o Imperador' tem guerra com a Assia
e me julga and aqui , fico , com o alando oerai

administrayoo geral. Sc tem guerra 9 e no ose
dá o colunando , e não me deixa a adenioisiraçáo
do paiz, dezejo vohat para França.

2, Y Se não se veofica a guerra com a Russia
e o Imperador me di. o mando , ou no mo dá
ansbem rico , comiam° que não se exija de mim

cousa alguma , que possa fazer crer , que consin-
to no slesmembrarnento da Monarquia , e se me
deixem baszantes tropas e tetrriorio , e se rine en-
vio t„ . onooão do emprestirno ineroat , que se me-
prometteu. Neste estado esperarei em quanto poder,
pois s. onskiero a minha honra tão	 reSSada
não deixar a Hespanha com muita hgeireza , cimo
em deixa-la, huma vez que durante a guerra ecm
Inglaterríg se exigirem de mim sacrific.os , que no
_lasso nem devo fazer senão á paz geral , para o
sem de Hespanha , c França , e da Europa. Hum
decreto de reunião do £hro , que me chegdsse de
improviso, me faria par a caminho no dia seoiOote.

Se o Imperador differe Os SIAIS prOireetea
paz, que me de CS meíos de existir' durante a gomo,.

Se Imperador se inclina a que me vá , a
alguma das rne.did;o; , oue me fariáo ir , inierroo-roe

oitar em paz com elle, e como seu SinrC):T e
bsoluto consenrimenio. Confesso, que a razão me
jeira este partido , tão confôrrne	 situsção. deste

çado paiz , se nada posso faznr por elle, e
enferme ás minhas relações domesticas s que

não me derão hum fdho varão, &c. Neste caso
deze:ro , que o Imperador me dê hurna Fazenda na
Toscana , ou no Mì ei° dia, ;co leoas de Pari',

rodo A Divisão do General Ospoz su
originaes	 ,que ex'stem narrumetra"CretarlA de Esrado e do Despacho, são rodos escripros pela propria mio de .705( , e forão coou

prolixidaie are as negligencias de dicção, e de orrhographia.
(a) Esta carta hia ab	 dentro da seguinte, e sói devia entregar se no caso, que explica esta ultima

ou no fi ne a C ereSeenta o	 P. S. O sobreicripto levava o sello pendeore , re modo que pedra fecbarolie
Paris e parecer fechado era Madrid.

tregares a carta, mandar-me-11as por hum Correio
a resoosra do Imperador, , é os passaportes.

Torna a rnandaome Reuni , que me dá bastan-
te cuidado. Se se me envião fundos, porque rardão
tanto com os cornboys 2 e não se Servem do es-
'afere pata me mandar bilhetes do Thesouro publi-
co Abraço-te, e a meus filhos.

ta do 'Levante , 2.° para o deposito de CibriTar;
3. v a Sir H. Douglas , na G diia ; 4.° a Leni
Vreilington para o serviço d'Hespalia.

HESP,INHIL Cadis r de in ha.
Cartas interceptadas de 7oJI Bonaparte (o). Tra-

duzirias do Francel:
1.a a ser 	 Napoleiio.

elo Sr. Meu &lufa S M. o ImpertidOr e Rei.

EdRei d' Hespalia, — Paris.
Mairil 2 .3 de Miam de i 8i a. Senho:: quan-

do , breve-na...2rue fará 'hum armo, pedi a V. M. o
seu parecer ácerca da minha volta á ['apanha ,
V. M. quiz que voltasse , e aqui estou. V. M.
teve a bondade de me dizer, que em todo o tran-
ce sempre estava a tempo de a deixar, se não se
realisassem as esperanças, que se tinháo concebi-
do, e que neste caso V. M. me seguraria !aura asi-
lo no "Idelo-dia do Impero, doRde eu podesse re.
partir a minha vida com fid'oriontaine.

Sr., os suecessos não tem correspondido ás mi-
nhas esperanças: não tenho feito bem algum
tenho esperança de o fazer. Supplieo, pois , a V.
N. que me periWtta depdr nas suas mios os di-
seiros, que se dignou transmittir-me á Coroa de
Hegninba , ha quatro annos. Nunca tive outro ob-
jecto em acceitar a Coroa deste Parz , senão a fe-
licidade desta vasta Monarquia: não está na minha
mão o realisa-la.

Peço a V. M., que me receba benignamente
no numero das seus Vassalos, e que acredite,
*Ne nunca terá servidor mais fiel do que o amigo,
sue Lhe tinha dado a natureza. De V. M. Imperial
e Real, Sr. Afrectuoso irmão —os. (z)

2	 sua mulher.
,Ddir 8. M. a Rainha d'Hespanba. — Paris.
Madrid as de Marco de 1812. Minha querida anal-
gN : deves entregar a carta que te envio para o Im-
perador , se se verificar o decreto da reunião	 e
se publicar nas Gazetas. Em qualquer curto caso
esperarás resposta minha. Se chegar o caso de eu-	 v

a

( ) São as ioe 1.21.f à7A Mr. Dcsiandes, qie foi morro a 9 de Âh ri
ride° e interceprou o cornboy Franeer. entre sirlaban e Salina



ejnele eu contaria passar hutria parte do amo, e a
OUrr3 em Alorforuaine. 05 SUCeshOS 1, e hum ro.

çki falsa como a em que me acli,o, tão cepos-
ta á rectidão e lealdade do meu calocter , km de-
',do tado milito a minha sauele ; vou Lin- bem entran-
3 0 em Odide e assim só a honra., e o dever me
podem noer aqui ; os meus gostos me expellern
'XeCp10 se h Imperador se explicar de differeuie ma-
neira , do que tem feito ate asora. Abraço-te, e a
meus filhos.

£;;..	 illeSnia.
Madrid 27 de Miolo de 01: 2. Minha querida

amiga : recebi a rua CMULde zo de Fevereiro. Na-
da tLAu que accrescentar ao que te dirá Deslandes
nada tenho mudado nas minhas dmernninaçées dvs-
de a Sl1.1 partida Abriço-te , e a meus filhos estou
hum pouco indisposto. Teu ( )

5, at A sem Jrniiio
meu irnio Luiz. Meu Amado Irmão : recebi

a rua cana de 1 5 de Outubro , e vejo com alguma
satisfação que a tua sAude vai a melhor; a minha
he. bua Os meus negocies não vão mui bem. Aqui
unho hum Oificial , que he digno de apreço pelos
seus talentos, e pelos bons sentimentos, que te con-
serva.

Não duvides jimais , meu amado Luiz, da mi-
nha tema e inuteraveli amizade : abraço-te de todo
o meu coração, e riezejo multo tornar 2 ver-te al-
gum dia. em boa. sande , e com a felicidade, que
di hurna boa conseieneia , e o affeeto dos seus ami-
gos, Teu afFectuoso Irmão — gqsé — Madrid 25
de 'Warp de t 8 ia.

	

6 a 45 , , irmã. Carolina.	 -
A S. M. a Bainha de Naules. Paris.

Madrid ao de Mario de 181 a. Malha querida
Carolina: com muito gosto recebi noticias tuas e
de teus filhos. Bem quizera rei--me encontrai() em
Parn á rua chegada , e dezeio muito , que os teus
negoeios vão melhor do que os meus : apezar disso
a minha saude he bastante boa, e no sou mais` do,.e-
no de lastima, porque ioda experimento prazer coa
dizer-te , rniriSai querida irmã , que te amo da mes-
ma sorte que ha zo anos, e que toda a minha vz-

	

da serei teu bom irmão e amigo.	 sé.
7.a Ao Cardeal Fescb.

4 S. A. Erninentissima, Monsenbor Cardeal Fesck

Madrid ao de Marco de 1811. Meu querido
rio : a vossa carta me deu prazer, e Deslarides ,
qtI he de roda a minha confiança, vos informara
da minha situação. Abraço-vos de rodo o meu cora-
ção. Vosso affectuoso, osé. ( Gazeta de Lisboa.

Annunciámos ao Publico a tomada de Amelia

írgin	 pelos Estados Unidos dtAmerica.
sue havemos St6uido na exposição dos

C mentes roais noraveis , não nes iern dado
ugar a part i cularizarmos este caao extraordiriatio nas

pres	 itconstancias r'eliticas , da maneira oue
'mames t rão eorthecído ser posso empenho. gora
apreLentarernos hum Extracto , que nos parece dae
cabal conhecin-ierto , e sim das ínienes tios inva-
sores , como do processon da invasão.
Extracto de Uma Carta de Ternandina 2 ,1 de

Alarço.
Ten-ica de participar-vos epte hum grande troço

de tropas atravessou o Rio de á" Maria , quasi ao
miihas acima desee sugar, conseguia revolucionar
todo o paiz entre S. itaria e S. JOÃO. — Ame-
lia foi o unico lugar , que mostrou alguma re-
sistencia , mas pelas ameaças das canhoneiras Ame-
ricanas command.:das pelo Ccinnwdore Campbeli

forrnidavel apparato dos Revolucionarios , o Com--
mandante de Arnelia"entregou a Cidade e a guarni-
ção de Fernandina , sem d4r hum tiro, nos seguin-
tes° termos :—Que o Commandante e tropas Sahirião
com as honras da guerra, enrregarião as suas armas,
daria° palavra de não tomar armas-contra os Revolta-
eicinanos na presente lide: Que todas as propriedades
de particulares , terras, ou quaesquer outras, se repta-
tarja° sagradas, e não se devassaria°, ou TOC!rlãO
nus ficaria° pertencendo, e desfrutar-se hião do mes-
mo modo que antes da capitulação ; a Ilha, 24 ho-
ras depois da capitukçáo , seria cedida aos Estados.
Unidos da America com a expressa condição que

.o potro de Fernandena não seria sujeito a alguma
das restricçáes em coznmetcio, que actualmente exis-
tem nos Estados Unidos, mas será franco, como
d'antes, aos navios e generos Inglezes, e numas ,, pa-
gando direitos legitimos, e em caso de guerra entes et
Eàfados Unidos e a Grau Bretanha, o porto de Ter-
n‘tiiira seraõ aberto ás fazendas Inglez , e aos
navios mercanres e será considerado como hum por-
to franco desde	 de Maio de 18r/.

Os habitantes , que tiverem licenças de cortar
madeiras, continuarão até o t.'' da Maio de Plf, r3.

Telas as embarcações , de qualquer especie, se-
rão protegidas , e ii..-zrse-lhes-hão despachos para qual-
quer porra, como dantes, excepto da costa d'Afri.-

com tanto que os navios cheguem ate o r.° de
Maio de 1 H13. E rodos os navios , petrencentes a
Vassallos iiiiparlIOCs desta Ilha, serão alistados nos
Registro; ..4mericruun Ordi na rioç •

Todas as mercador ias Inglezas, ou corras que
houverem entrado reguilarmente , segundo as leis e
determina-é-os do Governo Hewinboi , serão expor-
tadas, e admitidas nos portos dos Estados Uytjdot

posta a outra recebida depois da marcha deEsta carta teve de remeuer-se por hum atra/ICC 2
des.,



livres de &eitos até o t. de Maio de 8T /. E to-
dos os navios , pertencentes a Vass. s Hes anhoes
desu Ilha, serio registrados nos Regii ros 'ca-
ros Ordinarios.

Todos os moradores desta praça, que no qui-
serem frear debaixo do Governo ;Irnericano rem /I-
cença para disporerrá dos seus bens dentro em hum
armo; e se houver guerra entre os Estados Unidos e
a sticspanPa, poleraõ nomear Procuradores para dis-
porem dos seus ly:ms.

Esta he, pouco mais ou menos , a substancia
dos termos d.t Capitulação', segundo minha lembran-
ça. Tenho só que acrescentar que o General Jorge
Matthews , Procurador dos Estados tinidos • a con-
firmou da parte do seu Governo. 	 ( Courier. )

Rio de 'janeiro 1 de Setembro.
Havendo n6s na Gazeta ant dente transcrito

zz Caiu do Agente de Venezuela ern Londres
em que punha em duvida o terremoto de Caraccas,
e querendo iissipar a mais ligeira impressão , que
ella possa ter proJuzido ; Merecemos agora outra

NOT1C 1 AS 211
ENTRADAS.

Dia 17 de Agosto. —( Nenbtona Entrada.
Di:z 28 dito. — San tos; 4 dias ; B. Marquez.
Angeja, C. a Francisco ,jost de Faria, fari-

'
nha , milho feij.io, e fumo. — ilha Grande, z dias ;
S. Flor riç Alar, M. Pio Baptista C, ao M.
ageardenre , e cal.

Dia 29 dito. —(Nenhuma Entrada.
Dia o dito.— Alonte ritieo i 8 dia ; B. Ga-

latea , M. joio da Silveira C. Rate
ilratijo , couros.

S A I-I I D _A' S.
Dia 27 de Agosto. -- Rio de S. ; L.
é_ g e Almas ,	 ftancisco ignact	 a O.
Dia 2 8 dito.-- (Nenhuma Sabida.

do mesmo na qual se retracta da precedeu
te, por motivos que nos parecem frivolos e ineptos,
Ella he extrahida do Morning Chronicie de 3o de
Maio, e copiada no London Cbriankle	 deJunho,	 -

D. Luis Lopes Mendes
'
 faz os seus compri-

mentos ao Editor do Morning Cbronicle, e ;ilha
dever, assim ao Publico Jng1e, como ao seu pj

-prio caracter , declarar os fundamentos sobre os
quaes se* pensou authorizado a acalmar o publico
alvoeefo acerca da supposta convulsão da rume-
22 na sede immediau do Governo , que pile te-
pr.	 nesta Corte. Elle teve huma Cana claque'.

ugar, , datada de 28 de Mairço, que inteiramen-
tc callava tão fatal calamidade 3 que se dizia haver
acontecido dois dias antes e agora está persuadi-
do , pela visivel ommisião no seu aviso, que bela-
ve algum erro na data , que provavelmente seria
18 em vez de 28 de Março. D. Luis Lope Men-
des sente em extremo haver dado azo a algum en-
gano, em huma =miá° em . que só-tinha em vis-
ta prevenir o erro. Qtarfa fe ira 27 de Maio 1812,
ARITIATAS.

Dia 22 dito.— Lilboa ; a Imperador da Ame
-rica

i 
M. Miguel 7beotonto effeiros do Oz. ---

dissá; S. Inveneivel	 À/farreei Ignacio , mi-
lho , e caifé	 Mocabé ; 5. E7.Wto Santo ,
Antonio Fernand'es , sal, e carne. — Rio Grande
S. Sana Cru: ; M. .7oão Alexandre , sal ,
e vinagre. — Dito, S. Gloria Triumpbante M.
Francisco da Cunha , sal. --Cabo Frio ; L. S. Ben-
to , M. Francisco 'José da Costa , lastro.

Dia o dito,— Rio Grande ; B. Brim , I.
Rodrigues Lima , lastro.-- Rio Grande. ; S.

Santa ,Anua BraLileira , M. Bento 7oajumr las-
tro. — liba Grande ; L. Conceisáo, M.	 Eap-•
sista , lastro.

moiestia alguma falle com Antonio

rem recomendação de Lisboa para en-
tregar canas aos, Senhores Atuamo Fernanda Franco , Francisco Machado Pantona , e Manoel 	 é
,B4rbor.a da Lomba ; e como não tem podido conhecer estes Senhores, não tem feito

cs ,	 Ai-

enirega das ditas
e as tem em seu poder ; portanto faz publico para que as poso mandar receber.

Qin quizer omprar dez braças de terra , com duas frente hum para o Campo de Santa
outra para a Trl,vássa do Noticio , contiguas á nova propriedade 'de joio Rodrigues Pereira 11 e tdi.ineida , procure D. .TIrariera Mafaida de Lima, Viuva de Francisco Rodrigtses Lima e Couto MaraLlaira

-na rua do „S'a!da no ultimo sobrado antes de chegar ao campo.

REGIA. aba.

A- V I O S.
Sahio . á luz, Oretao Fundo-e qu nas Solernnes Exequias celebradas em Memora do SercnissUeo

Senhor D. PEDRO CARLOS DE ROURbON E BRAGAA re,d1 , Infante de Hespanha , e Alrri'ranre
General da Marináa , Portugueza , recitou na Parochial do Ouro Preto de Filia Rica , no dia 8 de Juiho
do armo de 18t2 prezentes o Exeme Conde da Palma Governador , e Capitão General daquelia
tanja , Camara , Nobreza , e Clero , o Padre Antonio da Rocha Fran:,) actual Figario a Flua da
dita Fala. Vere.E-se na loja da Gazeta a 320.

Quem quizer comprar hum mulato , aprendiz de alfaiate
Luis Tervira , 11 travessa da Candelaria , N. Q 21.

7.5eio Martins Barroco • morador na rua Direita N.'


